
 
 
 
 
 
 

FANTASMA ENGANADOR 

 
 
Por que vieste, fantasma enganador, 
com sorriso encenado 
iluminar meu caminho? 
Já não sofri bastante por amor? 
 
 
Por que vieste, ilusória quimera 
oculta em meio a flores tal qual erva daninha, 
provar meu coração 
fingindo uma paixão 
que nunca foi minha? 
 
 
Bem sei o porquê, 
e, assim, não te incrimino. 
Tu és apenas fantoche do Destino 
benfeitor que me educa sem ter dó 
e ensina a seu perplexo aprendiz 
que é tolo ele pensar em ser feliz 
enquanto não achar 
alegria em ser só. 


